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Órgão Oficial DA MISSÃO BRASILEIRA DA IGREJA DE JESÚS CRISTO DOS SANTOS DOS ÚLTIMOS DIAS 

O TEMPLO 
DE LONDRES 

Foi dedicado, no dia 7 de 
setembro de 1958, o Templo 
de Londres, seaundo edificio 
nesse gênero, erigido na Euro­
pa. Êste é o 14.9 templo cons­
truido nesta dispen crão, o 4.9 
dedicado por Presidente David 
O McKay, e a primeira vez na 
história da Igreja em que dois 
templos (o de Nova Zelândia 
e o de Londre ) , foram dedi­
cados no mesmo ano. 

O Templo está localizado a 
42 quilômetros ao sul de LIJn­
dres, perto da cidade de Ling­
fi eld, custando à Ig reja US$ 
1.680.000,00. 
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jóias do Pensamento 

(AI?!. TI'. BCEHXER 
do Bi.rpado t 111 prcsidt;ll< ia 

O Homem é Testado em 
Laboratório 

n t:n ci · qu 

E. aquilo qu o hom m tem 
·apaz d r alizar atra\· ~ · d ua pró­
pria int •I:., ~ncia ~ in finitam nl di­
m"nuto un compara ão com o pod r 
do 'ri~d r. 

\'. \"CI110: COI11 

ti\ ~- mo no gr;.nd laboratôri 
,-ida. I~ tam cndo ' ntad )." 
do . I·>t· mo 
p ta .... qu:u 

grand 
a~·o ra 

ri o, a 
aqu"·l 

a: 
m o. a 

utub ro de I 958 

aquela 
o·aran-

• 

~ Mais de 800 Mem 
8.l!- Conferência Anual da ' Túveiil~üâe-da 
são Uruguaia, realizada recentemente em 
Montevideu - Durante três dias cheios de atividades, êles 
vi itaram, estudaram e proveram competiçõe~ esportivas, tra­
zendo àqueles que a istiram, o sentim ento de irmandade atravé 
do qual o Morm on estão se tornando conhecidos. Os mem­
bro re id -:nte em Montevideu abriram eu lares para receber 
o vi itante da maiori a da cidades principai ~ do Uruguai e 
!e c unção Perú. Muito dês es vi itantes viram uma "ci-

dade rrrande" pela primeira vez. O primeiro evento do progra­
ma foi na ex ta- fe ira à noite, qua11do o tradicional baile Auri­
\ Tc rde foi realizado, na ala de recreação, na capela do ramo 
de e eret, que foi dedicado por E lder Mark E. Peter en em 
I 954 [] 

o Wanda Kirkham 
Na viagem turí tica patroci­
nada pela B. Y . recente-
mente feita ao paí e da 
América do Sul, incluindo o 
Brc:s il, encontrava- e Sister 

anda Kirkharn, e pô a de 
O car A. Kirkham, do Pri­
meiro Conse lho do Setenta, 
recentemente falecido . 

• Vencedora de um Concurso entre Adolescen-
tes - jovem ~ o r ene Hull, de Orrden, admi ra algun:: do 
pre en~e por ela ganho , e qu conservará empre com cari­
nho,poi relembrá-la-hão d ê. honra recebida ao er nomeada 

meri an' "Top Teen" p:ua 1958. fotografia foi tirada 

n a Heber Hio·h chool. oren!:! graduou- e ê te ano por e a 
cola, com wn recorde im ejável de atividade e colares ·ívi­

ca e religio a . 
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ma i 
!areja e não d · r 

olhare curioso .... d 
uma assi tência. u do o. noivo. não 
podem ser casados no templo um pequ n 
e discreto conselho do president do ramo 
pode convencê-los a fazer a cerimônia m 
casa, que é o lugar mais agrado clepoi. 
do templo". 

A sim, nós aprendemos que a c rimô­
nia do casamento é tão agrada qu não 
deveria ser realizada diante d uma multi­
dão, sejam ou nã membros. No. templo 
sagrado de Deus sômente as família dos 

'noivos e os amigos mai íntimo , se êle. 
são dignos de entrar no templo têm per-
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sua dúvida ... 

utubro d 1958 

por joseph Fielding Smith 

I re. iden te do Con elho do D oze 

T irado do the Improvem en t Era 

(co11ti111ta 11a págiua 247) 
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D • do a 10 

Li ro e Mo 

por Hugh B. Brown 
do onse/ho dos /) o:;c 

p OR e tar o Livro de Morm n d 
tôda a condi -e qu u 

seja produzido um imilar 
concordar com a m ma 

A C 

1. E creva a hi tória d uma antir.; 
ção cobrindo o período de 2.200 
400 D. C. 

2. Tendo àmente 23 ano de idad 

3. Não tendo maL que 3 ano de edu cação 
colar. 

4. Comece imediatamente e produz a ê te re­
gistro que abrange 2600 ano d hi tório 
fazendo-o sob circun tância árdua e ad­
versas num período de 60 dia 

5. Deve ser e c rito na ba e do qu 1 c A ab 
presentemente. 

6. Escreva um longo re i tro cêrca de 6 
páginas e 300.000 palavra . 

7. Quando terminá-lo em 60 dia nã faça 
mudanças no texto. A primeira ediçã det e­
rá permanecer para empre. 

8. Êste regi tro deve incluir a hi tória de dua 
nações, separadas e di tinta a~ im com o 
histórias de grupo de pe oa de diferente 
nações contemporâneas. 

9. Descreva sua cultura politica, relig io a, eco­
nômica e social e suas institui·çÕe". 

1 O. I ntrodu2a na história a religião de f e u 
Cristo e o modo de vida do Cristão. 

11. Deve fazer crer que sua narrativa não é 
ficção, mas sim realidade, e, ainda mais do 
que isso, uma história sagrada. 
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Primeiros Dias do Ministério do Senhor 
por OYLE L . OREEN 

T L ~ 

Pó breve p rman An ia m ap naum, 
proximamente ao mar de galil éia J u 

S u di cípulos dirigiram- a jeru ai ' m I a­
Iizada mai ao sul para compar cerem à f -

tividade da Pá coa . 
. Se Je us ha ia ali compar cido por ca iã 

da festa desde m nino não ab mo 
d mos imaginar que a e t rada Ih 
ava repleta de r corda õe . Ao 

do acompanhad por eu pa i 
nada, ca a nov inal era 

t1 
mo o e , ia 
divulaar a men a 
tidões m Pás 

Eva na 

E ta era a mai r oca iã 
filho de Judá que ac _rriam d 
para celebrá-la na cidade anta. Alaun 
tores dizem que a população de ] ru al'm 
acre cida em c Arca de um a doi mil h-
de visitan te pela oca ião . A ampad 

nã p ia m 



uro; o donos do animais, precipitando-se 
para impedir que s per-atrás d sua. b sta 

cl na multidão. 

t r­

lar 

d 

pantad 
tado à 

visitantes do templo devem 
pareci s e a reei r dos pi­

da incursão dos ailimai 

mas f rçando-se para 
h m m era aquêle. E os sa~....er-

alarido devem ter forçado ca­
p vo, para localizar a causa 

xcitam nt 

Tal c rr-ncia nunca tinha id t stemunha-
na I naa hi t'ria cl ela an t 

t n t n in gu 'm u a v a te r 
templo, e entre­
H mem de Gali-

I 'ia. 

r' . tuc.l< t rminac.l inclubitàv !mente 
na norm multidão qu forma-

lll nã 

d< r r 

)Z in li 
a LI r 

br 

int rr< garam a J . us om qual 
fiz ra tai coi 

ua p dia r c nh c....r 
r a Lllll u mem br 
I 

r 

gi lati 

cl i f í 

um in 

in' dri A 
111 de ua 

ofen-
111 ua vida. 

ma ta ria al­
t ria pod r ô­

i o 111 

ult 

r 

111 

p n aram 

qu ta-

Em qua-

Jl1 -

antará 111 tr- . dia ? ã 

J LI r pli LI a ma vi-

d nt m nt , n nhuma acu. a ã 

da. 

in ult) 

f i-Ih imputa-

pu ri fi c 

t a fama d 

s ia t< I 

ria. 

muita Lra 

ão d t mplo spalh u laraamen-

n távei nã 

pr I qu m p u-

hi tó-

anta J-· u r aliz u 

m nci )nada na Bí-

blia. J ã diz: E tand Êl m J ru al'm 

p la 

inai qu 
Entr 

utul r cl 

a durant a f ta> muit v nd o 

f a z i a c r r a ill n u no m 

qu c r r a m em J us c mo nd 
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o Messias, estavam alguns líderes dos judeus. 

Um dêles era N icodemos, F a ri seu e membro do 

Sinédrio. Os ensinamentos e milagres realizados 

pelo Salvador lh e foram por apêlo, e êle buscou 

Jesus, para declarar sua crença e então ser ins­

truido. Homem de importância e posição em sua 

comunidade, queria manter seus atos em segrê­

do, por mêdo do que os amigos e associados 

poderiam dizer; de certa feita efetuou sua vi­

sita à noite. 

Jesus f'urif:·ca o Tcmf'lo. 

Aproximando-s Je u , Ale dis e: "Rabí, 

b m abemo que é t\e tre vindo de Deus: 

porqu ninau ' m pode fazer ê te sinais que tu 

faz D u não fôr com êle". 

P lo r lat , pode parecer que a conver a 

nao teria id talvez r o·istrada na íntegra mas 

ainda a im Je us não perdeu tempo em atin­

air u alvo p i o r lat de João afirma que 

êle di 

aquêl 

. ' 

qu 

a verdade na verdade te digo que 

não na cer d novo não pode ver 

reino de Deu " . 

a c id o de novo? icodemo não compre-

endeu. "Como pod um homem nascer sendo ve-

(co n t in ua na f'ág ina scgu intL' ) 
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lho?" per ·unt LI "por entura pod t nar a "' n-

trar no v ntr d sua mã na c r?' LI di -

'Na v rdad na v rdad t dia qu aquê-

Je qu não na c r da água d pírito nã 

pode ntrar no r ino d o LI E pli ou cn-

tão o qu é na ido da carne é carn c ) LI 

na cid do pírito é e pírito". 

icodemo de ter parecid urpr p 
Jesus continuou: ' ão 

to neces ário vo na c r d 

vimos que o v nt sopra 

não o pod m v r. Tal ez 

àquele ábio hom 111 qu n m tud 

compreendido à luz da ab d ria t rr na; u 

algumas coisas devem er ac ita p la fé. 0( 

primeira vez no r gi tro c! critura J u 

pregava o que já dem n trara quand le u 

batismo por João no rio Jordão. 

Jesus predi se ntão ua rucificaçã br -

vem ente revisou o plan d alva, ã , m a 

palavras: "E como Moy é vantou a rp n-

te no deserto assim imp rta qu Filh c1 h -

mem seja levantado; 

"Para que tod aquAI qu n êl rê não pe-

reça, mas tenha a vida eterna; 

"Porque Deu amou o mund de tal ma­

neira que deu o Seu Filho U nigênit , para qu 
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t d aquAI qu n'AI 

a vida t r na; 
p 

nã para qu c nd 

qu 

na 
a qu a luz 

r nã p r ça ma t nha 

LI Fi Ih a mu nd 
mund ma para 

p r êl " 

m no ilho d cu· 

u p rqu amam ma i · 
mal qu o b 111. 

t rmina abruptam nt nã ab -

nã 
o 

p 
t 

'para a rra 
l atiza a 
ta a pr 
I i 111 

111 

nh 

1::1 

a J 
ap na m uvir ua v z r 
ai crr ia na humild d 

nd LI LI 

. ua 
111 11-
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":J./ào O'omarás o :J.!ome 

0Jo cSenÔor fTeu 0Jeus 

o 

p 

ll lll 

in n i nt 

pai ra 

r ia 

tr 111 
p 

LI 

( &~oOo 20:'1) 

J7 r E" CER W. KIMBALL 
do C onsc!h o dos Do::e 

ua vid a c t rn r u- tal e então, uma voz subjugada murmurou: 

entr -

"De culpe-me". Êie havia esquecido naquele 
111 menta que o Senhor ordenara a todos os po-

v s: 

uão mal aa rad cido 

ão tomarás o nome do Senhor teu Deus 

em vão : porque o Senhor não terá por inocen­

te o que tomar o Seu nome em vão". (Êxodo 

20:7). 

iári ln a ratidão , Recentemente, ví um drama representado no 

palco de um teatro de São Francisco . A peça 

ua bra tinha acrradado por uma longa temporada ·em 

n tr 
ra ti ã 

a p na 

r !ativam n- ova Iorque. Foi largamente aplaudida .- Mas 
n d _ atores indignos de desamarrar os cordões 

ant n m 

d nó da andálias do Senhor, estavam blasfemando 

upr ma S u nome sagrado em falas comuns e vulgares. 

ain- Êl s repetiam palavras de um autor, palavras 

io a ou profanando o santo nome do Seu Criador. O 

mam c m a úni a 
r pr nun ciada c m 

u ta a nd m­
um auxiliél.r 

u lábi 
ombinadas 
mi-in nci-mo 

povo ria e aplaudia e quando eu pensei no es­

critor no ata re e na audiência, veio- me o sen­

timen to de que todo eram participantes do cri -

111 lembrei-me do castigo no livro dos pro­
v· rbios para aquêles que apoiam o mal: 

"O que tem parte com o ladrão aborrece a 
ua própria alma : ouve maldições e não o de­

nuncia" (Prov. 29:24) . 
i111pl r i: 

r fav r l É 111 u 
uj n me v c ~ injuria". H uv 

Mai tarde escolhi para ler , um livro de 
O u Aqu~- crrande c irculacão, bastante recomendado~ um 
ilên i mor- grande sucesso e meu sangue gelou com as 
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profanas e vulgare c ntida 
e tarreci, quando o per onaa n u aram numa 
forma horrível o aarad nom da divinda-
de. Porque? Porque vendem-s o aut r tã 
baratamente e de p rdi am tal nto dad 
por Deus? P r que pr fanam bla. femam? 
Porque tomam m LI lábi ímpi e tiram 
de suas acríleaa p na o 11 m d u pr ·-

prio Criador, os anto 11 d u R dentor? 

Porque ignoram Sua p itiva rd m: 

"Nem jurareis fal o 

profanaríeis o nome do 

Senhor".. (Lev. 19: 12) . 

p lo 

os o 

Meu n 

D LI 

m p 
Eu ou 

' Porventura aloriar­

o que corta com êle? 

-á ma had ntra 

tra o que puxa p r ela? 

ve e aos qu 

se o que não 

umirá a 

b r 

rra :1-

ã 111 -

anta -

o ervi,o 

niens perto de mim 
um lu h -

res, usando n las 

dos Céus como e fô 

oradores contaminavam 

linguaaem. 

11ta am 

Quais são os aarado 

dadosamente deveriam 

tos? Isaías assinala: 

"Porque um menino n na c u 

se nos deu e o princi pad tá ~ br 

bros e o Seu nome s rá Maravilh 

lheiro, Deus forte, Pai da t rnida 

pe da_ paz" (Isaías 9:6) . 

Outros nomes pelos quai 

Si mesmo são: Filho d H m m 

vador, Filho de Deu R d 

ga, Emanuel , Jesus o 

deroso. 

m bai a 

tã LI i-

e ~..-ri-

a 

ai-

Nesta última dispen ação o nhor adv r-
te: 

"Portanto, que todos os hom n a au-

telem de como tomam em s us lábi o M u 

nome - "Pois eis que, na verdade Eu dig 

que muitos há que estão sob essa cond nação 

que usam o nome do Senhor e u am-no em vão 

não tendo autoridade" (D. & C. 63:61-62). 

240 

Um dia na praia um arupo I j v n tinha 
diriaid u carr I n d mai na ar ia, at -
land -o pr fundam nt . T ~da ua f~r a m-

bil1ada par cia in ufi ci nt para d 
f i-m ara auxiliar, ma a vil 

qu tavam u and m r p liu. 

clznv 

man am 11t 

uai f ram clad ua a um 

17 

n 

ta 

f ta 

rc cJ 
c aram lll LI fi Ih 

n LI ra · 

ta 

arn 

a ta I ua 

cl ua mulh r r 

a a 

fala ualqu r cJ ida 

m b 

Em 
J. 2: 

' 
Um rup d 

111 u um ~ n i bu 

Êle par ciam ap 

im zi J • 

111 

ntinu 111 n-

llrtll-

ría­

c m I? 

lá 

ad r d ba 
ual u 

para 

(continua na página seguinte) 
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blasfemar mai s viciosamente . Talvez tivessem 

r c bid de ad ult s, quando ainda apren­

dize na vida. Eu s i qu ê l s não co mpreen­

diam comp l tam nt . 

pr f ta I a ía s chamo u a pre tar co nta 

a arr p ndim nt : 

' ... v· qu jurai p I nome do Senhor, e 

fazels menção do Deus de lsrae1, mas não em 
verdade nem em justiça" (Isaías 48: 1). 

No serviço militar pode-se ouvir abundân­
cia de profanação. Oficiais maiores e menores, 
freqüentemente praguejam com os inferiores, 
em seus comandos ditatoriais e jovens servido­
res parecem, quase sempre, sentirem-se adultos 
quando praguejam e contaminam seu Deus. • 

------~·~O~C)~~~-----

O Desafio ... 
(,·olllrlluoçiio do f'tÍfJÍIIa "3 /) 

I . 

1 . 

ex lica -
tant 

la 
m lh ar-s .... 

c m as 

ábio mai experi-
m para qu examinem o 
t xto c trabalhar di/i entemen-
t par 1 r li li! ro cai em mão daque-
1 qu qu rerão prová-lo er fal o e dos 

li po uem maior competência para ex-
pôr a f Ih n Al c ntida . 

qu 

ti evidência 
coberta ar-

o 
devem 

qu a parte 
ontro1 r a ão ab olutamente 

corr ta . 

17. O li ro n-o d L e cont r ab urdo nem afir-
maçõ c ntraditória ou impo iveis de 
f, f d 1 h01 er falha m todo o re-

1 . ri id 'ia d 1 em cre cer ôb.r·e 
u ria m m , d poi d de cobrirem e 
xaminar m o fato d v m cair. ua rein-

1 indicação para com ua origem divina 
permanece ó e poderia er a única explica­
çüo en ivel, porquanto tbnto fato s como 
tempo e inve ligação o revelam contradi-

Outuhr d 195 

19. 

zem as crenças predominantes no mundo e 
concordam continuamente, comprovando 
seu registro. 

Evidências internas e externas devem ser 
confirmadas, e as profecias de seu registro 
sôbre as nações do mundo devem ser cum­
prida::; nos 125 anos, a partir do tempo em 
que foi publicado. Não há razão, de modo 
algum, para a pergunta: Quem escreveu o 
Livro de Mormon? Teria sido impossivel, 
mesmo para o homem mais culto em 1830, 
ter e crito o livro, assim como o foi p:ara Jo­
seph Smith. A evidência se acumula e au­
menta com tôdas as condições ou circuns­
tâncias adicionadas em múltiplas propor­
cães e parece forçar quase irresistivelmen­
te uma convio;ão. As evidências e condições 
necessárias para se entrar em concordância 
continuam. 

20. eu regi tro deve cumprir muitas profeciav 

bíblicas; na maneira exata que foi pro f eti­
zado, deve cumprir-se; a quem deveriam 

er transmitidas, seu propósito e suas rea­
lizações. 

21. Quatro testemunhas idôneas devem testifi­

car .a todo o mundo que um anjo do céu 
apareceu a êles e mostrou-lhes os antigos 

regi tros, que os tocaram, sentiram os an­
tigos caracteres nêles gravados, dos quais 

clama você ser seu registro traduzido. 

22. Ter do céu a voz do Senhor declarado à 
êles que o registro é verdadeiro, e que é sua 
responsabilidade prestarem testemunho dis­
to ao mundo e, que assim o façam. 

(co11ti111ta 11a página 2-14) 
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Atençãó Juventude 

A Primeira Demonstração da 

Maior Produça.o de 1959 

JUVENTUDE BRAS~LEIRA 

EM REVISTA 

De 28 de .Janeiro a 1 de Fevere i ro 

* 

PRODUTOR: MIS -o BR ILEIR 

DIRETOR: A. M. M. 

S C R I P T : COMITÊ DA CONFERÊNCI D f 

C AS T : TODO MEMBRO CA ADO O OLTEIRO 12-2 

M A Q U I L A G E M : SORRISO - BOM HUMOR - 00 ER Ç -o 
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11tad, ... 
Os Diretores das Seguintes Posições 

Ainda Não Foram Designados 

1. Cenário: São Paulo - Vanzos vê-lo 

2. Publicidade: Publicidade, mesmo 

3. Luzes: Tema: ((Olhai o Futuro com Fé e Confiauça" 

4. Costumes: Sujestões sôbre os mesmos 

5. Relações Publicas: Amizade 

6. Côro: Harmoniz amos em (( Vamos Comer" 

7. Encenação: Dormindo 

8. Coreógrafo: Vamos Dansar 

9. Som: E portes -jogando ou torcendo 

10. Música: Côro de jovens 

11. Orquestra e Regente: Combinam para um Show .de Talento 

12. A pô i o: Espiritualidade - Reunião dos Testemunhos 

13. Peça para a Tela: Pic-Nic 

Vamos Prencher Êsses Pontos Com o Seu Nome .. ·. 

Você Gostaria de Ser lncluido no Pessoal de 

Produção da ".Juventude Brasileira em Revista"? 

1. SEU NOME E FOTOGRAFIA PARA PUBLICAÇÃO. 
2. SUAS TRÊS PRIMEIRAS ESCOLHAS DOS COMITÊS ONDE VOCÊ GOS-

TARIA DE TRABALHAR. 
3. SUAS SUGESTõES E IDÉIAS. 
4. MANDE-OS PARA O COMITÊ DA CONFERÊNCIA DOS JOVENS. 
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O Desafio . . . 
(continuação da página 2-11) 

23. Outra oito pe ·'o a de v m te tificar ao 
mundo qu 1 iram tocaram o antiao r -
gi tro e sentiram o caracter ali arm a­
dos. 

24. Quando o anti o re i tro foram mo -
trado a ê e d i arupo de te temunha 
hm ia sempre um arupo d pe oa r u­
nido, e o acontecimento empre ocorr u 
em plena luz do dia} de modo que podiam 
1 er claramente a cai a à ua frente não 
havendo po ibilidade de enaano ou de­
cepção. Êle ou eram mentira o atre1 i­
dos, ou di eram a pura 1 erdade. 

25. Tôda e a pe oa d 1 em apr entar 
eus depoimento a todo o mundo· nun-

ca para lucro ou 1 nho ma ob rand 
acrifício p oal ofrendo 

at' o fim d ua 1 ida . 
tal te· temunho. 

26. Milhare de arand hom n in lu indo 
pacidade intelectual ábio d 1 m ub 
crel'er um di cipulado à ê te re i li 

movimento me mo ao ponto d dar ua 
vida . 

27. Deve-se incluir ne te me mo reai tro .;ta 
maravilho a inequí1 oca e arri cada pro­
messa: E quando receberd e ta c i­
sas, peco-1 o que per untei a Deu o 
Pai Eterno em nome d n to 
coisas ão verdadeira · e, e p r untord 
com um coração incero com b a int n­
ção, tendo fé em Cri to Êle 1 o m nif -
fará a verdade dela pelo p der do E. píri­
to anta . 

28 . Milhões de pe oa de1 m f tificar a 9 
mundo no proxtmo 125 ano dai por 
diante, que êle abem que o ref?i tr 
são autênticos, porque puser_?m à pro1 a 
ta promessa e viram que é v rdad ira. 
veracidade dela foi-lhe manifestada pelo 
poder do Espírito Santo. 

29. Seu livro deve elevar o padrão d 1 ida d 
mais de um milhão rie pessoa , deve fazer 
com que milhares deixem imprudentement 
seus lares, reunindo-se em regiões incultas, 
dar- lhes um conhecimento maravilho...,o 
um testemunho e uma compreensão prática 
do Evangelho de Jesus Cristo. 
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30. Depoi d voluntariamente ofrer per -
auiçõ injúria no 
de ua 1 ida de1 -
d dar ua 1 ida m 
reai tro é d Deu . 

próximo vinte ano 
ainda de boa vonta­
t temu nho de qu o 

O PROBLEMA 

içã d crição rat ria, 
(ronfi1111a na f'lÍgina SCfJIIÍIIfr) 



paráb la . LIVRO DE MORMON não de­
clara 6ment na página título, que seu propó-
sit de c nvencer judeus e gent ios de que 
J us é Cri t , o Eterno Deus, mas essa ver-

ad tema principal de sua mensagem. Em 

terceiro Nefi es tá registrado que multidões tes­
tificaram, "Nós O vimos, nós tocamos seu lad o 
com nossas mãos; nós sabemos que Ê le é o 
Cristo". • 

(trad u ção por YEDDA CR A I N) 

_____ .._.. _____ _ 
Primeiros Dias ... 
(COIIIÍIIIIG(ClO da páy."110 2 •8) 

1/ 2 
h j 
últim 

Tã Joao 

ulubro d 1958 

que êle cresça", João 
u diminua". "O Pai ama o 

c i a ntre u nas 
n Filh tem a vida 

Filh nã 
-, p r-

c lhid 

humil I m u trabalh quan-

vida. 

nante na denún-

h mem 
qu e 

d ix u 

com 

contu­
seu 

u ma ta r a João. 
u marid a alocar 

z nã pude e 

fi I pr feta 
fr nt ira d 

do 
rt 

ín a rem 
ruína cêrca de 

d mar morto mar a 
ati ta pa ou seu 

ube J u qu João e tava pri-

sioneiro, deixou, com seus discípulos, a Jud éia, 
re ~crnando à Galiléia. Não conhecemos .a rota 
em muitas de suas viagens, mas nesta ocas ião, 
ao invés de seguir pelo va le do Jordão, Jesus 
decidiu atravessar Samaria. 

Lembremo-nos que os devotos judeus evi ­
tavam sempre que possível viajar por esta re­
g ião. Maus sent imentos entre êstes e os Samari­
tan os tinham crescido tanto que infelizmente, 
che aram ao ódio. O distúrb io teve início cêr­
ca de mil anos antes, quando por primeira vez 
se dividiu o reino de Israel. Mais tarde os assí­
rios conquistando o reino do norte, levaram 
muitas pessoas, substituindo- as por estrangei­
ro . Com o tempo, êstes miscigenaram- se com 
os i -raelitas e apesar de sua religião ser seme­
lhante a dos judeus, persistiam muitas diferen-
a érias . 

Um dos mais importantes matcos na estra­
da que atraves a Samaria é a "Fonte de Jacó" 
localizada proximamente a Sychar. Aqui o pai 
da doze tribo de Israel havia comprado algu­
ma terra das quais dera uma parte a seu fi­
lho Jo é tendo aí residido durante algum tem­
po. Con equentemente, o local era sagrado pa­
ra todos o filhos de Israel. 

Era a "hora ex ta" ou quase meio d irt. 
quando Jesu e seus amigos chegaram a fonte. 

Salvador fatigado da caminhada ficou ali 
para descançar enquanto os discípulos iam à 
cidad comprar algum alimento . Quando parti­
ram veio uma mulher à fonte recolher água. 
Qualquer judeu não se teria dirigido a tal pes-
oa primeiramente por ser mulher, e ainda 

mai por er amaritana . Mas a mensaaem d o 
Evan aelho de t inava- se a todo o povo; assim : 
para entabular conversação Jesus pediu que 
lhe desse de beber. 

Sua respo ta foi a que esperaríamo : "Co-

( co n t inl! a n a pág in a SC'g u intc 
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mo s nd tu Jud u me p d d 
qu ou mui h r amaritana ?" J 
"Se tu conh c ra o d m d D 
que te diz - Dá-me d b b r 
e êle t daria áo-ua iva". 

b b 
LI 

r a mim 
r plic LI: 

qu lll é 

p diria· 

mulher não compr nd r u ;lt LI 
ond c nsea-uia êle obt r áo-Lia i a, nã ti-
nha cântaro ou corda para r tirá-la da pr fun­
da fonte. "É tu mai r d qLI no o Pai Ja­
có' pero·untou 'qu no d u o p ço beb nd 
êle p rópr io dAI , e o eu filh o LI gado?' 

Então Jesus re pond u: 
d esta água tornará a t r 

' Mas aquêle que b b 
der nunca terá sAd p 
der se fará n êle uma 
para a vida eterna; 

ua 

qu 

LI 

u 
LI 

b b r 

LI Ih 
Eu Ih 

alt 

"Disse-lhe a mui h r: nh r clá-m cl' a 
água, para que nã mai nha Acl não v -
nha aqui tirá-la". 

Jesus então, pediu a mLilh r para ar 
eu espô no que ela r t rquiu: nho 

marido". Jesus falou: Di te b 
nho marido; 

"Porque tiveste cinc 
ra tens não 111 

verdade". 

A mulher espantou-se de com p d ria tal 
homem falar-lhe de seu próprio passad , "Se­
nhor vejo que és profeta". Após brev argu­
mentação, a mulher disse "Eu sei que M es-
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ia (qu h ama ri to) v m: uand êl 
vi r n 

u f ai ·- 11-

p r-
qu ntã 
rizaram- qu ti 111 

a mulher ma 
p rqu o fazia. 

11 o u o u p r u u il ta r -I h c 

Ela ntr tant d ixou a na ràpiclam ntc 
e orr nd 

êd 

já 

111 

um 

para a idacl 
u 111 h 111 111 

p Vin-
tLid quanto 

ri t ?' 
miei a 

im ui­

ntura tra­
\ mi-

r a-

a hi . ­
ri t 
n ã 

(traduçcio f> or REGI '3 KA •.-tcl) 

LEIA . • PR . ·nr :\f~,: 

?F.. CADORF.. TJT?. HO J1!!?.1\ .' 
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Sua Dúvida 
'E novamente, na verdade \'OS di­

go, Eu qui era qu empre vo lem-
1 rá i , c emprc reti é ei em 
vo . a ment o que ão e 
o. quai ao dado à Igreja". 
trina onv·nio · 46:7-10). 

don . , 
( ou-

. \pó t r rcv lado ê t com,clho 
admoc ·tador, o cnhor enumerou o 

vári . d n que 
hr . da Tcrr ja, 

ã dado ao 
entre ·te 

diz: 

mem­
o dom 

da. 

D li.· 

don . 
g11a: 

· .. t . don . provém de 

I cn fí io do filho d 
rdadc, 

"I rqu o qu 
nha não fala ao 
I li · ; 1 rc:ll 11111 uém o 

m pírito fal, cl 111i 

_ fa o qu pr f tiza fala ao. ho­
e i fica ão, exortação c 

fala lín ta e tranha di­
ma o que pro­
ja. 

falá -
mai . , 

tam­

r -

t\ n"Ora, irmã U f·r t r 

com·o co falando língua e. ranha. , 
CJll vo. aprO\· i ta ria . . e vo. não fa­
la. . ou por m io da revelação. ou 
ela ci ·nria. ou da profecia, ou da dou­

trina? 

nim, da . , qu 
co L a. ma­

ja flauta, 
j, cítara, . on di . -

tint . . c 111 onh c rá o qu 
a c Jm a flauta ou com a ítara? 

rqu , . a tr mbeta cl 0111-

c1 inc rto, qu m 
a batalha? 

pr parará para 

. im taml 'm m a lín-

gua nã pr nun iarde ra bem 
int li í ei , como e entenderá o que 

llluhro le 1958 

. e diz? Porque estarei como que fa­
Lndo no ar. 

"Há, por exemplo, tanta c pécic 
de vozes no mundo, e nenhuma delas 
é em significação. 

"Ma e eu icrnorar o entido da 
voz, crci e trangeiro para aquêle que 
fala; c ·1c c trangeiro para mim. 

"Todavia, eu antes prefiro falar 
na J greja cinco palavra na minha 
própria inteligência. par-a que po. ~a 
tamhém in . truir os outro:;:, do que fa­
lar dez mil palana em língua ck -
conhecida. 

"I nnao., não 
entendimento, ma 
malícia, e adulto 

ejai mentno no 
êde n1enino na 

no entendimento. 

E ·tá e cri to na lei: Por gent:: 
d' utra. líncrua. , e por outro lál io:­
falar i a ·te povo; e ainda a 1111 

uvirão, diz o enhor. 

. orte que a língua ão um 
ínal, não para o crente , ma pa­

ra o; incr 'dulo ; e a profecia não 
é inal p.tra o incrédulo , ma 1111 
para 0 nue creem". 

verdade i r o dom da língua é 
manife tado na Igreja, talvez, com 
maior abundância do que qualquer 

utro dom e piritual. Todo mi ioná­
rio que ai para pregar o E,·angelho 
m uma língua e tranha, e êle é de­

voto e fiel. receberá ê e dom. E _ a 
a idéia da ad,·ertência de Paulo: 

De . o rte que a lín ua . ão um si­
nal, não para o. crente , ma para 
o. incr 'dulo. ". E:.:-a foi a natureza 

do dom no dia de Penteco te , quan-
do P dr o .. p '~tolo falaram ao 
jud u. reunido . . o. quai . tinham Yin­
do d t rra longínqua para compa·­
r r àquela f e_ ta. e cada um enten­
deu em ua própria líng-ua. Há cen­

tena d" te temunho. de éldere.. o 
quai _ têm levado o E,·ancrelho à ter­

nt. e tranha-= _emelhante ao dia de 
Penteco_te . . 

O Pro f e a J eph mith e. ·pô o 
" rcladeiro . i .... nificado elo dom da 
lín. 111 . n<l. eg-uinte. nala\T::l. 

Li o 13 I? r::tpÍtulo df' 1 Cor_ 
f· mb 'm nr~rtP do 14.1? e ob ervei que 

o dom d<~ . língu::~ err~ nece ário n::-t 
T -.r ia; nP . • . e at;:1ná n;:.ío pude . . e 
f;:1lar em lín g-u ;:1 . . então não noderia 
l ntar um h !anel· _ ou nu::-tlnuer on­
tr ::~ n::~r·;:.ío n;:ln em ing-]f. . nni rlp 

pod tentar um inglê., pornue me 

t ntou e eu o ou; porém, o dom da 

línguas pelo poder do Espírito San­
to na Igreja é para o benefício dos 
servos de Deus, para pregar aos des­
crentes, como no dia de Pentecostes. 
Quando homens devotos de tôda·s as 
nações e reunirem a fim de ou'vircm 
a cou~as de Deus, deixem que os 
élderes preguem à êles em uas lín­
guas nativas, sejam elas alemã, fran­
cê a, espanhóla, irlandêsa, c u qual ­
quer outra, c de;xem que ejam inter­

pretadas por :~tquêles que entendem 
;:t lingüagem falada em ~ ua própria 
língua nativa, c i to foi o que o Apó _ 

tolo e referiu em T Cor. 14 :27". Jo-
eph Smith também. di se à irmã da 

ociedadc de Socorro que, nada do 
que fô e d:to em línauas estranha 
deveria er recebido corno doutrina. 

re i dente J oseph F. Smith di s­
c;e: "O próprio diabo pode aparecer 

como urn anjo de luz . .falso profe­
tas c fal o mestres têm surgido no 
mundo. Não há, talvez, outro dom elo 
E pírito de Deu , mais fàcilmente 
imitado do que o dom das línguas. 
Onde há duas pe oas exercitando o 
dom pela in piração do E pírito de 
Deu , há, talvez, mais de uma dúzia 
que o fazem pela inspiração do d::: -
Inônio. pó tata falam em outra 
língua , apó tatas profetizam, apó -
tata clamarn receber manife taçõe 

marê.\'ilho a , e em que is o no afe ­
ta? ... 

Eu creio no dom do E píri o 
agrado para o 

de_ejo o dom da 
quando dêle nece 

homen , n1as não 
língua a não er 
i to. N ece sit~i dê-

le uma yez e o Senhor me deu. E -
taya num outro país, enviado para 
preo·a r o Evangelho a· um povo cujo 

idioma não conhecia. Então, fervo ­
ro amente procurei pelo dom das lín­
guas e por meio dêle e de e tudo, 
cem dia apó ter cheaado àguelas 
ilha eu podia falar com as pes oa 
em ua língua como neste momento 
falo à vós em minha língua• nativa. 
Ê te era o dom dio·no do Evangelho. 
H ayia um propó i to nêle e também 
alo·o para fortalecer minha fé, me en­
corajar e me ajudar no mini tério". 

Ba tará doi outro exemplos pa­
r::t 1~1·.) · t rn.r que ê _e dom no é dado 

ainda hoje. Principalmente, a e ·pe­
riência do Pre idente David O . 

McKay: "Um do evento Jnai 1m-

(co11fi11 '1ta 11a págiua seguinte) 

247 



JIARIA CART' . ..J.LllO DE L[; E.\'.·1 

S f liz porqu . ou d 

to". 

n.-

Depoi::- d muito. ano , encontrei 
o q ue emp rc de. ejei, \' rdad iro 
Evanrrelho de _~o o enhor e ah·a­

dor Je uc Cri s to. 

Fu i eya1wélica por muito tempo, 

ma empr e :::-f'ntia que alo-o e tava 
fa ltando pa1 a que eu enti e a ver­
dadeira don~::·· :1 de _Te u Cri to. 

::VIa o- r aça a Deu. um belo dia 
minha fi lha cherrando a minha ca a, 

di e-me: Tenho alo-o extraordinário 
pa ra contar-te. Lá em l\farília en­
contr ei amer icano , Éldere:; da ] gre-

j a de J e.u Cri to d ant,> do 
ú ltimo. Dia. . ão rapaze. que, com 

o eu próprio te tem unhe . mo. -
t r am que . ão o-uiado - por J e -u. Cri -
to. ~l e têm no e,·angelizaclo. 

porta11te ela 111i11ha viagen. alraYé. 
da tni · >)fs rja Igreja foi o dom de 

inte rprd<lção cia língua ingl· a dado 
ao- San~ JS da --ova Z elândia numa 

"e ão da confer· ncia, no dia 23 d ~ 

bril de 1921 , m Pukelapu, H unll y, 

v\'a ikato. 

"A reu n ião te\ e lugar numa o-ran­

d c tc•1dc-. à Cti FJ . omb ra centena. de 
h omens e mulh er es e reuni ram em 

an IOS:l expectati '. a pa ra ve r e ou vi r 
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ç 

\' 

l nd rec bido m u 
aq ui m 
d ia. r 

nh 
doutrina de 

r a alu-

Agora. :inlo l)razer m \ ' 1\' r, sa-
h nd qu o E ,·ang lho d u: n . -

to rellla m m u orac,Jio. 

Fui l•alizada no lia 2 d ~farço 

de 1 95~. E, ada dia qu Jn . "a. au­
mr•n a o m u ent ndim nto, poi . te­

nho recebido \'Í . ita con. tant do. 
querido. Éld re., Ycrdadeiro. di . cí­
pu lo de J e. tt. ri to aqui na t r­

ra. 

grade o a Deus, p la ua :n i i-

n i ta bondade de mandar ao 111 u lar 

s. e. mo o. que, traz ndo n , ·erda­

d iro van,._ lho m ua ,·ida ·, o di ·­

l rihu m ao · qu tl'·m l-clt• dt· h •her 

da água da \ida \m ~m . 

• .lftll'l•l ( 'ar; ·allw t/,· / . llc't'HII 

-\ _ I I 1 .._ 

.\1.-.J. R ll.E •. E \1 .I \l u , . 

G T R L d po . ui r um; 

g;rancl iacilidacl par. ·r -

v r, a iim d po cl r ·pr . ar m u 

i.tm tp(, i.l-. 10 da lgr ja. o prim ·iro a 
vi . itar a terra 

'Quando olh para aqu la \a lt 
a .. emhl 'ia cont mpl i a granel \. -

· .tt• ·a qu nchia o 

todo ali r unid . compr 

inadequadamente poderia 

ora õ . d' 
ndi quã'l 
·ati · iaz r 

o;:; ardenl an . :o. d ua alma:, 

de ejei ard nlement p lo dcm da: 
língua e que me fú.. po .. ívcl fa­

lar em . eu p rc'1p r io idioma. 

ntim 11lo c.l .::d qu nt rei na t Yr Ja 
d li ri to. 

té un· m ·c · a trá v1v1a llllma 

,. rdad ira confu ão, procurando . a­

hcr qual a v rclad ira I gr ja d n:­
to. 1 sd nan a ra catúli a, mas 

não muito praticante, poi . r li­
gião não m 

m h lo dia, uma conh 

\·idou-m 1 ara a-; . i. ti r . u bati . mo na 

lgrjad .J:u. ri . to .. crim'nia 

tocou-me t rnam nt cora ão, r -

oh· i. de. d ntão, f requ ntar a 1 gre-

ja. 
"I 1111 . 1onáno . El I r lark 

Fiel r Bonn y, com aram a vi itar­
m , h m a..; im om > a minha família, 

até qu Jud v r a v ra·idacl d··t 

F\·angclhc , r oh ndo, ,wrtanto, ha-

tizar-m l·.ntr tanto. me 111 ri t ia 

ir nnni" t 

l':t\'a 

o ra · f10, iaz nclo qu 

d tr Clll< ·o. 

•ntão mi •1ha ur­
prl ·a qua ndo . 11 0 dom i1l'r da < niir -
ma ão d 
111·, · i ai' 

bat i m o, m u pai . ' 111 qu · 
111 0 nada, r h u a o m-

pa11har-no . 1 'ar qu um ,. •nlad 1-

ro irmão n atraiu. 

111ll 

pai alra\·'· do 
1111 

d 
11 ' CIIlt r 

i a ai gria 

i •l izm 111 . 
l u r •ja d 

' ri to, qu '. ·la últ ima \' ·z i o i r 

ta uracl a na ia ela 1 rra. p lo I 'ro-

i t' l a .I o 1 h . mllh . 
"I ·. I lllllllh o qu d i 1. 111 

11 0111 d J r i t " . 

\111 ' 111 . 

• Jlor i/, 111 .\tomou 

" \ tL aqu'·l nHHn nto u não ha­
,·ia p 11 ·adCJ '.riam nt no d m da . 

língua. . ma ·, 11aqu la o a · ião, 

j i d • todo o cora ão cltgno la-
q u I a d i \ i 11 a f ê1 r a . 

"Em outra mi · c u havia di:-

cu r ado alrav ·.- d um int ~rpr l . 

ma;; m m o . mio hál i. nmo o . ão 

todo. o~ int 'rp tr , não oi . l<tnl , m 

ntia mhara ad ; na rd<td , um 

(cnnti1111n 11n f'Ó{JÍIIn 2 S-1) 
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Sacerdócio 
DITOR S: Presidente Asael T . Sorensen e William S. Reich 

OS PODERES DO SACERDóCIO 
AARôNICO 

Pelo Comitê do Sacerdócio Aarônico da Missão 
Brasileira 

é um poder delegado ao ho­
bênçõe e randes oportuni­

n ir. R c beu o nome que po sui em honra a 
M i ' J or er êle dotado de grande 
i p lo p d r do acerdócio Aar.ônico 
ti ta nunciando a vinda do Cristo. 

m pod r que o alvador do mundo foi 
Ri jordã por João Batista o mesmo João 
ob a dir ção de Pedro Tiago e João res­

rdócio a ]o eph imth e Oliver Cow­
J o eph mith e Oliver Cow­
acerdócio Aarônico que ha­
batizaram- e um ao outro, 

acerdócio Aarônico é o po-
mblema do sacramento estão sendo 

t do domingos membros da 

i nado como mestres 
do mbro da / areja e 

na Biblia D outrina e 
arande honra pos­
de modo a digni­

uma glorio a 

Mestres Visitantes, um 
Programa sem Par no 

Ramo 

to quando n o preci a1no no pa -
ado. Tão e tá fora da n1.oda. Êle 

não cumpriu o eu propô ito . O 
nhor nunca revorrou ou modificou 

Outubro de 1958 

o plano de maneira al2Uma. nece -
idad d ua atua ão con tante é de­

mon trada diàriamente. lgun mem­
hro ã indif rente , outro ão de­
. n aminhado por falácia e outro 
falham m vi\ r o padrõe da Igre-
ja. 

Embora e tejamo re cendo rà-
pidamente ainda há uma rrrande ne­
ce idade de fortalecimento para o 
m embro . ada um de e er manti -
lo ativo. 

Qual é a sua Contribuição 
ao Trabalho? 

É um princípio estabelecido o de 
que não podemos t irar de nosso 

trabalho mai do que o que nêle co­

locamo . Isto é uma verdade sim­

pie ; ma , desta f ilosofia vem a r a ­

zão porque alguns Me tres Visitan­

te não apreciam o eu t rabalho. 

exten ão do uce so do Mestre 

i itante é amplamente determinada 

pela prática de duas nobres virtudes : 

l .Q) O eu amor para com a alma 

do homen , e, 2.Q) A ua devoção 

ao dever. 

O _eu amor para com a almas dos 

homen deve ser uficientemente for­

te para poder ofrer indiferençao, in­

rrratidão, opo ição e ainda er paci­

ente tolerante, brando e diligente. 

A ua devoção ao dever deve ser 

motivada por uma fé suficientemen­

te forte, para poder re i tir ao de­

encorajamento e suas con eqü ências 

re.:~ultante . O Me tre i itante, po -

uindo c ta qualidade , cre ce em 

e tatura e piritual ; tem mai auto­

confiança maior vi ão e cre cente 

prazer em eu trabalho. T odo Me tre 

i itante deve dar- e "por completo" 

ao trabalho de en inar àquele colo­

cado ob seu cuidado . Êle deve 

compreender que qualquer afrouxa­

mento de ua parte provocará uma 

decadência na boa qualidade do tra ­

balho. ma con ciência acu adora e 

um arrefecimento dao a lma, 

mente tomarão o lugar das 

çõe que todos os Me tre 

ràpida­

ati fa­

i itan-

te per everante sentem em eu co­

raçõe . C 
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0?.eminzscenczas • • • 11 BRA ILEIR 1 

-1 de j1tlho de 195 - JJe trás ra· 
1·a frente, da esquerda para a dJ·. 
reita: É/deres Harr:y D. Groom, 
J[ontc J . Gibso11, Sltcr1.1.'Íil /f'. Ja­
mison, Daniel T. Gossctt, l\·ormO'?z 
A. Van Dam, Robcrt A. Baird, 
Go1·don K . J cnsc11, Yal I. Rogers . 

Êst s h r m ... 

rr de iulllo dt 19· a Qll rda para 
a di·· ~;la: .tu .ludr • Olp111, Phyl/i 
.\lar 11 e Eldu- G rve 11'. H att. 

Tamb I m st 

A LI HO A 



r6 de agôs to de 1958 - Foram d esobri­
u_ados; É/d eres Jay H. Barkdull, Stanlcy 
F. i\.hllcr, Sp enscr S. B ecks t1·om, Robert 
L. R ok es c A . T ed Olse11. V ê-se partin­
d o : É/deres B cclu t rom c R ok es. 

Mas Êstes, Não . .. 

Editor·al 

utubro de 1958 

ant 
v ltam a 

p rqu ~ I e 

s-
0 

u vício e as 
do ca am n­

eu velhos 
não têm um 

testemunho das maravilhosas revelações que 0 

Senhor tem dado aos Seus santos nestes últimos 
dia . Se existe algo que possamos adiantar e 
que possa er de grande valor para nossos jo­
ven que êles devem procurar seus amigos e 
companheiros dentro da Igreja, onde podem se 
apaix nar por alguém que tenha os mesmos 
id ai e o mesmos objetivos. Se é financeira ­
m nt pos ível para êles fazerem o sacrifício de 
viajar para os Estados Unidos ou Europa para 
erem ca ados e selados no Templo de Deus, 

devem fazê- lo. Teriam então, a segurança de 
um eterno companheiro - a secrurança da eter­
na amizad da pessoa amada. 

Em nos a Escolas Domini ais E na Asso­
ciacã de Melhoramentos Mútuos nós podere­
mo obter um conceito adequado do propósito 
do ca amento e também do lugar do lar e da 
família no Evanaelho do Senhor, e dos derra­
deiro objetivos que podem ser ~Icancados atra­
v, s dê se ublime companheirismo. , • 

tradw;idõ por NIVALDO BENTIN 
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ather 

e 
SEJA 

HONESTO 

CONSIGO 

MESMO 

11HONRA TEU pAI E TUA MÃE11 

A palavra "honra' ' uma da mai 
idioma. Ela implica tima r v r~n ia r -

peito, cortesia, int rida pur~za ca ti a 
muito mais. 

"Honrar" também requ r 
decer e respeitar aqu~l a qu 
ti mar. 

O mandamento "Honra t u pai e tua 
encerra tudo isto e prom te muit pela b 1 n­
cia. Paulo chamou-o "o primeiro mandam nt 
com uma promessa". E que maravilh a pr -
messa, como iremos ver! 

Mas, primeiro, moças e rapazes da r ja 
deve ser feita a sua parte. 

Comecemos pelas pequenas coi a . uan-
to tempo faz, mocinha, que você abraçou ua 
mãe pela última vez e lhe a radeceu pela vida 
pelos incontáveis feitos bondosos que ela lhe 
proporcionou desde o seu nascimento? 

Ou você, rapaz, quand o foi a última vez que 
agradeceu ao seu pai o alimento, as roupas, a 
casa, a educação, o uso de seu automóvel, e con­
selhos sábios? 

SEJA HONESTO CONSIGO MESMO 



~ Noticiários do 

" e SElUJ RIIM\0 
Casa da M issão 

* Recel mo notícia de que doi 
de no -o x-m1 ionário contraí-
ram núpcia no E ta lo nido 
* 18 de agô. to - Realizou- e no 

T mplo de alt Lake ity a cerim'­
nía nuJ cí< I d Fld r \\'alter _T. Tífft 

om a 'rta. _I un _I oyc·' Y ount. 
* 22 d agí1. to - . -o T mplo d 

L o· \ng ·I· . ca aram- c Eld r I ;l\·id 
L. 'umm ·r. ·a 'rt-1. Po cmar) org. 

jamo- ao nubente a mai . 111-

, ra. fdíc'dad·. 

Pôrto Alegre 

I ia 4 d' julho - Irmão dol­
fo ~rar I :ttrich mharcou para 
Londri1 ·1. ond' i i. ·a rá r ictência. o 
irmã \dolio 11 .. 0. \Ot d icli i-

hd uc :--0 111 u no\·o ramo. 

* 1 ia 15 d julho - . niY r.a­
riou- · h j o innão tto II nrique 
KJ in, líd r do grupo do. 'ldere e 

111 E. tar. que 
lgr ja 

'"'Z mat mo o. into-
111 '" ·z d 70. tiY 

* 1a 2 d • julho ntrairam 
nÍIJ cía. o. innfto Dalduino • Ialaquia. 
la Ro a • \ na F li I rta I 

t . 

* da p 

li idad 

t( da. a · irmã pr 

* 
dad 

f i uma ela m lhor 

Outubro \e 1958 

\'0-

tua­
uma 
u a 

. \ OC1 -

an1zou uma f ~­

nlo da prim ira 
ã , t nclo 

bai-

a poi 
e ma1 boní-

ta que já tivemo A respon ável 
principal pelo suce o da mesma foi 
irmã Deobella· Schoenardie. A mú i­
ca e teve a cargo de um ótimo con­

junto. 

* Dia 1 O de agô to - Iniciou- e 
a egunda parte da campanha para 
o fundo ele con trução e diver o lr­
mão. doaram ne e dia. O arniao Gün­
th r \\' rth re eheu uma lembrança 
ofert<,da pela ocieclacle de ocorro, 
m Yi rtude ele ter ido o maior doa­

de r da primeira parte elo fundo. 

* Dia 16 ele aa· to - acer-
dúcio r a liz u uma fe ta ocial com 
trabalho. . pó-. a limpe a do pátio, 
. ahoreou- e um ótimo churra co re­
gado a laranjada e obreme a de pê -

eO'o do Plano de em E tar 

República 

* 14 de Junho - Xê te dia rea­
Eza111c o baile do namorado . E -
teye ótimo e quem ainda não tinha na­

morado agora já tem com natural­
m nt . alguma. exce õe . Contamo 
com a pre: n a de muito joven . 

* 22 de junho - Ramo de Re-
pública pre tou ua de pedida ao 
n ex-pre idente do Ramo: Elder 
Thoma I. ·1e aaradecemo a 
ajuda trabalho que teve com todo 
nó aqui. edimo a Deu que o 
ab n oe na ua m1 ão e depoi , pa­
ra que po a er empre feliz em. tô­

la a ua vida. 

* 29 de junho - Tivemo a Con­
r·n 1a do Ramo. Contamo conl a 

pr . nça d cr tário da Mi ão em 
. uh titui ão ao Pre idente da 1Ii ão, 
qu por moti' o imperio o não pôde 

compar c r. 
Claudete Canarim 

Vila Mariana 
* Dia 28 de junho - O quintal 

da capela de ila Mariana e tava lin­
damente enfeitado co:7l lanterna e 

bandeirinhas multicores. Jovens "cai­
piras" g raciosas, música, fogueira, 

_quitute con1.uns das festas juninas, 
ca am::nto caipira com noivos, paren­

tes, juiz e até wn delegado. Assim 
tran correu a noite, agradável e ale­
g re, entre o membros dêste Ramo 

* Dia 7 de julho - Veio enri­
quecer o lar do nosso Presidente do 
Ramo, uma g raciosa• menina que é já 
muito querida por todo . Os pai , 
Durvalda e Leonel Abacherli e ua 
irmãzinha Durvânia, e tão felizes e 

o rgulhcso de Durvacy. 

* Dia 26 de julho ótimo 

" how" foi apre en'Lado nêste dia, 

precedendo a conferência do Ramo, 

com números variados. Apreciamos 

e quetes, canto, música de orquestra, 

coral e uma curiosa dança africana 

apresentada por um convidado e pe­

cial. A "doublagen " e tavam per­

feita e tivemo a colaboração sem­

pre preciosa do no o talento os ir­

mãos do Ramo do Centro. 

* Dia 27 de julho- Conferência. 

Como acontece em oca iõe semelhan­

te , ne e dia no alegramo com 

oradore que no alimentam o e pí­

rito com _eu di cur os m pirado e 

no o ouvido apanharam sons me­

lodio_o de um côro qu~ eleva seu 

lom·or ao Pai Celestia l. Tivemo , 

como empre, u1n encerramento com 

chave de ouro, feito pelo no o ama­

do Pre idente da Mi ão Pre i-

dente ael T. oren cn a 

São Paulo 

Ii! de julho - Tivemos o casamento de Ir­
mão Gustavu L. Ke:;selr ing cmn nossa Irmã 
~faria do .rimara/ Ferrei1·a. A êles deseja­
mos mnitas felicidades em sua nova vida . 
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Tijuca 

* 7 de ao·ô to - Enquanto a I­

dade e m o imenta a fe ti ::>..111 nt em 
comemoração tradi ionai fe ta 
junina , a 1: . com morava a 
ua inauguração. Para tal, f~z- e rea­

lizar uma fe ta típica. O Ramo tran -
formou- e num arraial todo enfeita 
do de bandeirinha e lan terna ha 
vendo diver a brincadeira tai co 
mo pe caria e tiro-ao-ah·o. O ponto 
altc la fe ta foi o ca amento caipi­
ra que contou com a colaboração de 
ai ,·cl-so membro alétTl do noivo 
Leopoldo Bapti ta e \Yillmman l-.Iaia 

I a rinho. enhora da oc iedade 
de ocorro deram ua ajuda traba­
lhando no bar. fe ta contou com 
o- rande a leo- ria e brilhanti mo duran­
te todo o eu decorrer. 

Cv:·~•o inau2Ura ão e ta e teve ' ti ­
::n:' e e. peramo que ele hoje 111 dian­
te a . M. i-.1. dA te ramo progrida 
ba tante. , ·indo a r o- rande lab -
r ado ra da I o- reja. 

Leopoldo Dacio oares Bapti..,ta 

Sua Dúvida 
(conti11uação da página 2-18) 

tanto inibido em apre_entar minha 
men ao-em. 

'E ao-ora me defrontei com uma 
audiência reunida numa expect:>tiva 
incomum, e então compreendi mai do 
que nunca, a o-rande re pon ahilidad 
daquele momento. Da profundeza ele 
minha alma o rei por divina a • i tAn­
cta. 

Quando me levantei para falar, 
di e ao Irmão tuart 1Ieha, no . o 
intérpre~e que eu falaria em a aju­
da dêle, . entença por entença; e en­
tão, dirigindo-me à audi Ancia, con~i­

nuet: 

"Quão o- rande é o meu d~ ejo de 
ter o poder de vo falar em ua pró­
pria língua, de poder vo comunicar 
o que vai em meu coração; ma de -
de que não tenho ê e dom, oro e 
vo peço par a fazer o me mo, para 
qu';! po at ter o e pírito de interpre­
ta ão, de di cernimento ; que po ai 
entender ao meno o e pírito, enquan­
to e tou falando, e então entenderei 
a palavra e o pen amento quando 
Irmão Meha interpretar. 
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" 1eu rmão durou quar nta mt-
nuto e jamai havia· falado a uma 

1 ito a 

o- un dAI 

r ia que 
tinh o 

- ~ ova Z 

·ou no-, ao 
t 'rmino de m u di cu r o, mu rmurou 
ao meu uv ido : " Irmão l-.IcKay, 
AI · compreenderam 

im ', r pliqu i, u cr 1 

im, ma para o b n fício 
que não pud ram om pr nd r, ) I r­
mão ).! h a d; r á um -um á t·io m ma o-
ri" 

urant a tradu ã , alg-un d 
ma n . c rrigiram-no 
ponto-., mo. lrando qu 

m li,· r o 

ti,· ram uma 
h:\\ ia ido li-

.·uh. qu nte . 
uma d la. ocor rida naqu la nau m 
mcmorá,· I. me ajudaram a compr -
end r mai. !aram nlc como i­
rito de int rpr ta ão pode a<h-i r 

"-~uma oca -iã , enquanto tava 
di cur.ando a uma audi ":ncia m . \in­
tab. iria. compreendi qu Elder J. 
\\ 'i! farei ooth, qu traduzia ao idio­
ma turco, ha,·ia int rpr .ad inc rr '­
tament um pen ·am nto qu u havia 
expr ado. ap ar d qu nã 
' li ( nl:a at :t<Yora não n-
lc uma palcn·ra m tur o, 
J rmão ooth m ua tradu ão, 
e: 'F a interpr ta ão f ;ncorr 

J rmão ooth . 

'Então r p ti a nt n a. ' omo 
uh , Irmão _ I cKay"? rgu ntou. 

Eu d i o ign i ficado con• rári o" . 
').fai tarde, quan lo fui hamado 

para pre idir a ).fi -ão Europ ~ia, 
ta\'a um dia di ur ando a uma au­
cliAn ia em R otte rdam Irmã or­
ncliu Za p y int rpr taYa , naqu la 
oca ião tive uma ta i J":nti-
ca àqu la ocorrida ooth. 
Quando cham i Irmão 
Zappey pelo que ido uma 
interpretaçã in orr ta, ~I , rindo 
di e à audi Ancia ante. cl co rri rrir o 
ê rro: "Não há n ce idade da minha 
interpretação, pai Irmão McKay 
ompreencle holand A . 

c 111 

r·t n1 

nt u 
: 'Em 

0 111. 

a quai havia tid c ntaclo na 
havia d i.· ado 1 anfl lo:, pa ra 

av~-lo:. o on ultar minha · 
- ·. um p úd r qu ~ não po 

apo. ou d mim, a pon­
lr m c r. P< r i 

a ca.a na qual d vta hater 
~nti qu não pod ria ir at" a porta. 

).la: u d ,. r ntão~ 

c m piritual dc-
t rmina à ca a hali na 
porta. que in.-tantún :1111 nt 

la foi ah rla · uma mulh ·r aiu 
f e ·IH u-a numa 
\'OZ alta 
m 
qud 
de 

la 

ou 

qu 

da rua, 

ma 1 

nh qu 

Jll 11'\ 

.I 

maltrataJulo-a. (,Jid 

li fi-távam -. 

lhe . para 111 u alann , tinh: um m.­

·hado na mii hom 111 r: . u p ·r­

mim, nn·ind , à mulh r. qu 
- ntinuava c 111 u d aion 

"I-..u nã iiqu i zan •:uJ,. nn . mi-

nha : lma om qu · nch u- cl um 

de ·jo ard tll • d ialar ua lín"lt't 

d t '·ti iicar a di,·indad • do Evang 

lho d 

J,o rtância 

h m qu 

n< como o 

ntã . qu . 
' '. ·pli ·ar-Ih, a im-

minha m n. :t" ·m. O· 

traria, ·la não m' trata-

l:t\"t faz JH!o agora. 
Em algun minuto ·la ·:ou 

111 ct ntão a ia.ar. Eu fal:l\ a m 

lwland-: . . I f nd:a a \''rclad ·dava 

t 111Ullho da r . Laura ão do I·:van­
r lho. I favia ·qu ··ido o hom 111 or-

1 ui nto qu l:l\·a ao 111 u lado om 
u machado, fit'l\'a a mulh r, d i-

xancl com la minha 111 n ag 111, at' 
qu AI p A> u hra ">hr 111 u. 

(continua na f>ác/ua requinte) 
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e olhando-a demoradamente 
J greja· Mormon pode ter 

ma ê te é um 
mulher re pon-

, talvez, como resultado em 
_part , do e tudo rigoro o que hêvia 
icito, da raçõe do que e-tavam 
em ca a havia ido atendido naquê-
1 momento porque u ha ia falado 
int Jjcrcntemente o holand A pela pri­

m ira m minha vi la. 

"I:.m ~xta_ e, m pr cipil i para 

a. a, 1 ; ra otltar ao I nnão Thalch r 
qu ta\'a no . critclri 

.·apontam ·nto, . lava >mo ant : nã 
p d:a ·nt nd ·r ou falar a !Íiwua. 
l 1r· id•nt l'arr•ll p" rg-unlou-m e 
·u iria à r união, à noit . ' im 

r pondi; d poi qu um homem ' 

ah 11 ·cn'lo p lo nhor com u fui, 

irá com ai uria. ma.. p o que não 

m • eham para ialar, .t não r 1ue 

haja c utra 1 - ·oa para traàl!zir . 

"::\1uito h m", di. e ··le, 'prom lo 

Irmão H in kl y, que n m . quer o 

chamar i para fahr". F~i à r união 

· tudo corr u h m até qu lm1ã e 

J.ry, o I r· id •n t d Ram . I van-

t >li- • 1 .. contradi ão a 1 rom a 

d · I. mãe Farr 11. li ­

\'tr mo Eld r li inckl 

"Pr. i I nt Farr 11 

; llt grand m nt 

. gora u-

\'an lou­

ml ara ad 

p ruuntou: " I rmão 11 in kl y, p rmi­

ta-m int rpr ta r . ua 1 a lavra 

nti um 1 od r qu não p o 

d . Tr \ ' r . "E:p r l r id nt F ar-

r 11 di .• ll (Uanto m I vanlava; 

. ntão, omc i a falar, nã m mt-

nha línuua nali \·a , ma. m holand A • 

1--., por con: g uint , fiz prim ir 

li :nu·,o m minha vida m Jín~ua da 

mi: . ão. ~Ta manhã s guint fui nvta-

do para pr i di r 

t rdam". 

i trit d 

D .To.~eplz Fielding 111ith 

(tradu::ido por 1\ ' ILO ~1IE \ 'DE ) 

utubro de 1958 

111 -

Visitantes do Ramo 

N. 9 12- Dezembro de 1958 

Lição para Mestres os 

«COMO PERDOAMOS» 

f esus ensinou-nos a pedir ao nosso Pai Celestial pa­
ra perdoar-nos, assim como perdoamorS aos outros. Isto 
indica que as almas que não perdoam são indignas de 
perdão. E se nós, mesmo os melhores, não formos per­
doados, que oportunidade teremos para exaltação? 

Nossa atitude pa,ra com a fraqueza de nosso seme­
lhante torna-se um grande fator em determinar nosso 
próprio estado no além túmulo. Desde que todos peca­
ram, sàmente os que perdoam e que são perdoados po­
dem ser exaltados. 

É errado para qualquer de nós nos permitirmos que 
uma expre são impensada do mais simples quilate des­
trua anos de amizade. É e"lranho que o homem que quer 
obter mi ericórdia, seja impiedoso; que os apreciadores 

I ~:~f;i~,~;~;;~~;~:~;;1;:;~:~~~:;:~~:~;b;;;~ I 
tudes frequentemente nos pareçam transgressões. O co­
racão incapaz de perdoar é cruel. 

f e u deu -nos o perfeito exemplo do principio do per-

~ zem . É permi sivel concluir que nada que Jesus fêz E 
~ trouxe-Lhe mai alegria do que perdoar o Seu próxi- ~ 
~ mo. Êle deu ua própriJ vida para que a transgressão § 
j de q~:~~i1ô se perdoada e fôssemos salvos de suas con- ~ 
~ Façamo uma breve retrovpecção, e, lembremo-nos ~ 
~ do mom nto em que perdoamos a alguém. Teve você ~ 
~ ant riormente uma alegria tão deleitável? Uma alegria ~ ! ~:~n~~~f: ece:~ ;: ? o~ s d !~~J ~mJ ;t ~fn::~~':, ti;;; ::p::;:~; ~ 

-

pelo perdão. (O perdão é melhor que a vingança, pois 
é a in iania de uma natureza nobre, mÇis a vingança é 
a in ignia de uma natureza selvagem" . (Epitetus) . 

Quantas êze devemos perdoar? ]e us respondeu a 
Pedro e di e: Eu não te digo até sete vêzes, mas até 
etenta vêze ele . I to ignifica que nunca deveremos 

no can ar de perdoar um ao outro, se quisermos ser 
o eleito·. e i te fô se o dia do julaamento, quantos 
d nó 1 oderiamo dizer: Pai, eu nada mais poderia 
pedir a não er o tratamento que tenho dado a meu 
proxzmo · que eu seja perdoado, assim como os perdoei. 

Vamo , portanto, viver de modo a podermos ser 
perdoados, a im como perd ~Gi7<0 ". li 

~I'IIII''IIIUIJII'IIJI'IIIJIIJIII'IIJI''IIIIJIIJI'IIJI''IIIJIJIII'IIJI'IIIJIIJIJI'Ilii''IIUUIJI'IIII'IIIItJI'IIIIIIJili'IIII''IIJIIIII''IIJI'IIIIIJIII 1 '1111''1111llll''llll'1~ 
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ENCARANDO O QUE 
POSSUIMOS 

A man ira pela qual n aram 

única 

ar d 

tempo 

m difi a c m 

lar nã 

sos requerido não 

alauma liçõe 

rém o que muita 

é manter a di ciplina 

certos problema . 

desilu ão ou ao acont c 

cau a da li çõe qu jul aam 

a ida 

mui-

to severas por cau a da pr upa , 

Devolver a 
A Lii\HONA 
C::aixa Postal, 862 
São Paulo , Est. S. P. 

Não sendo reclamada 
rlentro de 30 dias. 

a quai 
r a 

a ifi 

jam 

ant a 
ma i 

iu- a um lu 

Tr a­
tava 

mai pa-

• 

PORTE PAGO 


